
  
    APRESENTAÇÃO


    O volume 4 da coletânea “Letras e educação: encontros e inovações” apresenta-se repleto de análises de cunho sociolinguístico de materiais didáticos, discussão a respeito da inclusão educacional e a linguagem, reflexões do discurso midiático e um estudo aprofundado sobre a literatura feminina.


    Na perspectiva de análise de material didático, destaca-se o artigo “A coesão nominal à luz do interacionismo sociodiscursivo”, de Francisco Walisson Ferreira Dodo. Junto a ele, o artigo “A sociolinguística e a pedagogia da variação linguística no ensino de Língua Portuguesa”, de GONÇALVES (et al), também recebe relevo.


    A inclusão na educação recebe destaque na reflexão das práticas curriculares é um tema abordado no artigo “Leitura: competências, estratégias e habilidades desenvolvidas por estudantes surdos: relato de pesquisa”, de Daniela Lucia Salazar Dutra e Sandra Patrícia de Faria do Nascimento. Ressalta-se ainda o artigo “A educação intercultural e bilíngue entre os Terena da aldeia Argola - terra indígena Cachoeirinha – Miranda/MS”, de Marlene De Brito Kling Almeida.


    Mídia e discurso são temas que constantemente endossam a discussão científica, principalmente, por apresentarem novas relações discursivas. A linguística textual está fortemente presente no artigo “A intertextualidade e sua relação com a midiatização da ciência na Revista Galileu”, Melquíades Paceli Sandes Barros. A reflexão do discurso midiático também é apresentada no artigo “O papel dos fatores da textualidade na produção do sentido nos memes: um estudo sobre a intertextualidade e ironia”, de Irlena Moreira Lopes de Sousa.


    A Literatura e a invisibilidade literária da produção feminina no Amazonas são apresentadas por meio da análise da produção literária de Astrid Cabral, no artigo Astrid Cabral: a voz que permanece”, de Jolene Da Silva Paula Cunha.


    O presente volume é indicado para os pesquisadores e/ou educadores que trabalham com a linguagem e com a formação de opiniões e saberes a fim da proximidade com o contexto democrático necessário.


    Boa leitura!


    Dra. Lígia Gomes do Valle (Letras- UFJF)
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    RESUMO: O objetivo principal deste trabalho é analisar, à luz do Interacionismo Sociodiscursivo, as propostas de ensino e aprendizagem da coesão nominal em duas coleções de livros didáticos de Português do Ensino Médio adotada pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD. Para tanto, verificou-se se o ensino da coesão nominal nos livros didáticos aborda os elementos coesivos com função de introdução ou de retomada; também foi analisado se/como as propostas de abordagem de atividades nos livros didáticos contemplam as classes gramaticais como elementos linguísticos que contribuem para a coesão nominal ou se sua abordagem se esvazia na nomenclatura gramatical ou estrutural. Para a análise, discutiram-se as contribuições dos estudos de Bronckart (1999), Machado (2009), Givón (1995), Dik (1978), Halliday & Hasan (1976) e Adam (2011). A pesquisa constatou que os livros trabalham a diferença entre anáfora e catáfora, atribuindo, no entanto, um olhar mais resumitivo a esta. Também se constatou que, na maioria das questões, mesmo que sutilmente, o foco esvazia-se no ensino nomenclatural ou de identificação ou internalização de conceitos; quando se afirma estar trabalhando os conteúdos gramaticais, a fim de construir a coesão no texto; percebe-se que as questões pouco exploram as possibilidades de construção de progressão textual, limitando as formas de coesão a exercícios de substituição, objetivando que o aluno aprenda as classes gramaticais. Tal fato evidencia, assim, uma perspectiva que vê as classes gramaticais como elementos de coesão, no entanto limitada.
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    INTRODUÇÃO


    Há tempos, a discussão acerca do ensino gramatical vem sendo foco de muitas pesquisas na área da Linguística. Nos documentos oficiais do Brasil, como os PCN (1997), percebemos um novo olhar dado às aulas de gramática1, que compreende a língua como instrumento de prática social. Desse modo, para o ensino de língua materna tornar-se mais produtivo e significativo ao aluno, a abordagem da gramática precisa levar o estudante a refletir o uso da língua nas práticas sociointerativas, auxiliando-o na aprendizagem e apreensão de sua língua para que aprenda a produzir e a ler textos.


    Dessa maneira, o objetivo deste artigo é refletir sobre a proposta didática do ensino de Análise Linguística/Semiótica, em particular da coesão nominal, na perspectiva do Interacionismo Sociodiscursivo, em livros didáticos do Ensino Médio de autores mais utilizados no Brasil2.


    Para esse fim, tivemos, pois, como objetivo principal da pesquisa é analisar, à luz do Interacionismo Sociodiscursivo, as propostas de ensino e aprendizagem da coesão nominal em duas coleções de livros didáticos de Português do Ensino Médio adotadas pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD3.


    Considerando, portanto, esse objetivo, desejamos, com este trabalho, suscitar reflexões acerca do ensino de língua materna, mormente, no que se refere à abordagem da coesão nominal no livro didático como auxílio para o ensino e aprendizagem da prática de leitura e de produção de texto.


    1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: O INTERACIONISMO SOCIODISCURSIVO: QUADRO EPISTEMOLÓGICO


    É a partir da década de 80, no século XX, segundo Machado (2004), que se instauram as primeiras pesquisas do Interacionismo Sociodiscursivo (doravante ISD). Jean-Paul Bronckart, responsável por criar essa teoria, baseou-se nos pressupostos do interacionismo social, tendo como principal representante Vygotsky, e nos conceitos de gêneros de Bakhtin e de interação verbal de Volochinov. Daí a expressão Interacionismo Sociodiscursivo, que entende que o desenvolvimento do homem se dá por meio das interações sociais mediadas pela linguagem, linguagem essa que nos permite construir os gêneros textuais.


    Assim, uma vez que o ISD tem como finalidade primordial o desenvolvimento do humano a partir do uso que fazemos das atividades de linguagem, tal teoria assume, de acordo com Pinto (2007), uma postura sociopsicológica, antropológica e linguística, pois, a partir desse olhar, acredita-se que o desenvolvimento constrói-se e reconstrói-se, a todo momento, por meio do próprio agir humano que implicará sempre uma postura política e epistemológica, possibilitando que os interactantes destas atividades evoluam-se continuamente por meio de processos tanto individuais quanto de ordem social, partilhada, sempre mediados pela linguagem – em que estrutura e funcionamento se cruzam - vista como uma “atividade” ou “ação” que garantirá por meio da interação e da comunicação a reflexão sobre um uso significativo e responsável do sistema. Nesse sentido, a linguagem é vista como a capacidade de interagir socialmente, é vista como uma atividade que possibilita que o homem a todo tempo se (re)construa.


    Vale ressaltar, no entanto, que essa interação só se faz possível porque o homem tem a seu favor a língua, vista aqui como a possibilidade de comunicação, sendo compreendida como estrutura, mas, ao mesmo tempo, um sistema que não pode desconsiderar seu funcionamento num determinado contexto de uso (GIVÓN, 1995), porque é considerando tudo isso que, no ISD, surgirá o conceito de texto: uma atividade semiotizada, empírica, situada, que não pode acontecer fora das suas condições de produção. Assim, o texto, sendo compreendido nessa perspectiva, torna-se uma produção de atividade humana bem articulada e adequada às necessidades e às condições de funcionamento em que está sendo produzido (BRONCKART, 1999).


    É dessa forma, pois, que, para o ISD, dá-se o processo de interação, que vê a linguagem como atividade humana, semiotizada em textos efetivamente construídos e aplicados a uma comunicação situada e acabada e que, por entender o sistema em seu funcionamento, concebe a linguagem como um fenômeno possibilitador do desenvolvimento humano. Portanto, respaldamo-nos nessa teoria para a realização do nosso estudo, uma vez que comungamos com a ideia de que a linguagem deve ser vista como um instrumento de reflexão e desenvolvimento do homem de acordo com Bronckart (1999).


    A linguagem, portanto, vista nessa perspectiva, deve ser concebida como uma atividade, ou seja, as unidades verbais que formam o texto ou o discurso são, na verdade, a linguagem em atividade, por isso podemos falar de desenvolvimento humano pelo uso da língua. Desse modo, quando compreendemos a linguagem com esse olhar, também compreenderemos que ela não deve ser vista somente como um sistema de regras, mas como uma estrutura capaz de fazer com que o homem interaja por meio da produção de gêneros textuais.


    Por essa questão, Schneuwly & Dolz (2004) defendem um ensino de língua pautado no texto como pilar das atividades linguageiras, uma vez que o ISD considera as ações humanas em suas dimensões sociais e discursivas. Assim, o ensino de língua materna tornar-se-á ainda mais produtivo, quando ao aluno é dada a oportunidade de se desenvolver por meio do uso da linguagem, por isso o ISD defende que que aprendamos a manusear a língua de forma crítico-reflexiva, aprendamos, pois, a escrever gêneros textuais adequados a seus contextos de produção e aprendamos a ler textos de maneira proficiente.


    Analisando isso, a importância de trazer à nossa discussão a concepção de texto. Nesse sentido, pode-se falar de atividade linguageira de produção de texto, porque, segundo Bronckart (1999), toda produção textual advém de um comportamento verbal concreto, que caracteriza o contexto de produção, podendo influenciar nas construções de sentidos das práticas discursivas. São os mundos formais. Para o autor, há o contexto físico e o contexto sociosubjetivo, como representado no quadro a seguir:


    Quadro 1 – A influência dos mundos formais e a mobilização dos mecanismos de textualização


    
      
        

        
      

      
        
          	
            CONTEXTO DE PRODUÇÃO/MUNDOS FORMAIS

          
        


        
          	
            CONTEXTO FÍSICO


            (Comportamento verbal concreto, desenvolvido por um agente situado nas coordenadas de tempo-espaço)

          

          	
            CONTEXTO SOCIOSUBJETIVO


            (Comportamento verbal situado no quadro das atividades de uma formação social interativo-comunicativa que implica o mundo social (normas, valores, regras, etc.) e o mundo subjetivo (imagem que o agente dá de si ao agir)

          
        


        
          	
            - o lugar de produção do texto


            - o momento de produção do texto


            - o emissor/produtor/locutor do texto


            - o receptor do texto

          

          	
            - o lugar social


            - a posição social do emissor


            - a posição social do emissor


            - o objetivo da interação

          
        

      
    


    Fonte: Elaborado pelo autor (2022), baseado nos estudos de (HABERMAS, 1987).


    Considerando que as influências do contexto de produção podem gerar na construção de sentidos do texto, para o ISD, falar em coesão nominal apenas como recursos linguísticos capazes de conferir progressão textual não basta. Sendo assim, quando construímos textos, precisamos articulá-los de forma coesa, mas precisamos considerar o contexto de produção no qual está sendo proferido.


    Assim, a discussão a respeito da coesão nominal situa-se no que o autor denomina de mecanismos de textualização (BRONCKART, 1999). Ele aponta a importância de tais mecanismos como construtores de progressão temática, mas sem deixar de considerar que “as marcas linguísticas que os realizam podem, entretanto, variar em função dos discursos específicos que esses mecanismos atravessam” (BRONCKART, 1999, P. 260). Dessa maneira, entram em jogo para a construção de significados os mundos formais propostos por Habermas (1987).


    Utilizaremos um texto, a seguir, para fazermos uma análise do uso dos elementos de coesão nominal, à luz do ISD, mostrando como os mundos formais podem influenciar na construção dos sentidos do texto.


    Figura 01 – Texto para análise dos elementos coesivos e as influências dos mundos formais


    
      [image: ]
    


    Fonte: Português: Linguagens, 2015, p. 101.


    Para o ISD não é suficiente saber mobilizar os elementos linguísticos para produzir textos; é preciso considerar o contexto comunicativo no qual esse texto é produzido. Nesse sentido, o contexto de produção representado pelo mundo sociosubjetivo é decisivo para o uso dos elementos de coesão de texto.


    Considerando isso, é válido evidenciar que este poema do poeta modernista Ferreira Gullar foi produzido no período em que ficou exilado do Brasil. Em 1971, quando esteve exilado em Moscou, escreveu este poema, que foi inspiração de uma profunda relação amorosa4.


    À guisa de exemplo, analisando o poema acima, observemos que, nele, o produtor dirige-se a uma pessoa. Ao longo do texto, esse referente é retomado pelas seguintes expressões: “Você”, “Moça branca como a neve”, “menina branca de neve”, “moça de sonho e de neve”. Nesse caso, vemos que a pessoa à qual o produtor do texto se dirige é do sexo feminino.


    Aplicando isso ao mundo sociosubjetivo, considerando os papéis sociais de ambos, por exemplo, supondo que o autor do texto seja um pai, e a menina a quem está se referindo seja sua filha, os sentidos construídos por essa cadeia anafórica, cuja unidade fonte é recuperada através de pronomes e por substantivos caracterizados, não teria o mesmo sentido, se o papel social da pessoa a quem o autor se dirige fosse de uma mãe, de uma esposa, ou ainda de uma amiga, pois, provavelmente, os sentimentos que ele teria de pai seria diferente se estivesse se dirigindo à sua esposa, ou a pessoa amada (como indicado no contexto de produção) e não à sua filha, por exemplo.


    É válido considerar também a maneira como os elementos de coesão são mobilizados, demonstrando boa apropriação desses recursos, para tecer as ideias no texto; isso condiz com a expectativa criada em relação ao autor do texto, já que se trata de um poeta renomado da literatura brasileira, crítico de arte, biógrafo, tradutor, memorialista e ensaísta brasileiro, e um dos fundadores do neoconcretismo.


    Comungando com essa perspectiva de coesão, Apothéloz (2003) afirma que os recursos coesivos extrapolam os níveis frasais, assumindo uma vertente bem mais contextual e pragmática.


    Nesse sentido, os mecanismos de coesão nominal são responsáveis em evidenciar relações entre termos que compartilham uma ou várias propriedades referenciais. Vale ressaltar que, na proposta do ISD sobre a coesão nominal, Bronckart (1999) a concebe além dos limites sintáticos das frases; ela perpassa pela compreensão e construção global de todo o texto, considerando a influência do contexto de produção no processo de construção da coesão nominal.


    Sobre a coesão nominal e sua função, Bronckart (1999) afirma que este mecanismo explicita (...) “as relações de dependência existentes entre argumentos que compartilham uma ou várias propriedades referenciais” (BRONCKART, 1999, p. 268), podendo introduzir no texto um termo novo, que construirá em seguida cadeias anafóricas e ainda retomar essa unidade fonte ou antecedente ao longo do texto.


    Nos estudos sobre coesão, percebemos uma convergência entre o ISD e a Linguística Textual do Discurso, além de o próprio Bronckart (1999) sugerir que, quando trata dos tipos de anáforas nominais e pronominais, ele reconhece a necessidade desse diálogo com outros quadros teóricos que estudam o fenômeno coesão de texto.


    A seguir trazemos uma discussão a fim de exemplificar e descrever os tipos de coesão nominal. Citando as contribuições de Adam (2011), um tipo de anáfora nominal é anáfora fiel, que tanto pode manter um núcleo em comum – o termo introduzido que será retomado – quanto o termo retomado pode manter com o introduzido uma relação de contiguidade, que sejam quase idênticos, por exemplo, o uso de sinônimos. Quanto à anáfora infiel, Adam (2011) a conceitua de modo que o termo introduzido, o termo primeiro, apresenta um sentido mais “fechado”, “particular”, e o termo responsável em fazer a retomada, apresenta-se com um sentido mais “generalizante”.


    Outro tipo de anáfora sugerida por Adam (2011), é a anáfora associativa, caracterizada pela retomada de um sintagma nominal (SN) definido, inferido pela presença de unidades pertencentes ao mesmo campo lexical. por exemplo:


    ACIDENTE – Devido a uma derrapagem na estrada, ontem pela manhã, no desfiladeiro entre Oberalp e Sedrun (Grisons), um carro fez um mergulho de 160 metros. Ferida nas costas, a passageira foi transferida de helicóptero para o hospital regional de Coire, informou a polícia de Grison. Quanto ao motorista, ficou apenas levemente ferido. (ADAM, 2011, p.135- 136)


    Analisando o excerto, a relação de interdependência de sentido entre a unidade fonte (ACIDENTE) e as palavras em negrito, no texto, é que torna este exemplo um tipo de anáfora associativa.


    Tendo tomado como base os conceitos e tipos de coesão trazidos pela literatura, vemos a importância de compreendermos como podemos construir, em nosso texto, a coesão nominal. Para o ISD, saber usar os elementos linguísticos para construir a coesão é, sem dúvida, importante e necessário.


    No entanto, vale ressaltar a importância dos mundos formais no contexto de produção dos textos, uma vez que são os contextos de produção que, muitas vezes, influenciam a construção de sentido no texto. Desse modo, para essa teoria, é preciso estudar o texto em seu contexto de produção, pois as representações sociais assumidas pelos interactantes da comunicação serão decisivas para as escolhas e sentidos lexicais dos elementos linguísticos usados para construir um texto coeso e bem articulado.


    2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS


    Para a escrita deste artigo, tivemos que fazer um recorte das duas coleções de livro didático do Ensino Médio, a coleção Novas Palavras e a Português: Linguagens, adotadas por escolas da Rede Pública Estadual de Ensino do Estado do Ceará.


    Contudo, vale ressaltar que os capítulos analisados foram aqueles em que os autores assumiam categoricamente estar trabalhando com a coesão nominal vinculada aos conteúdos dos capítulos. Por questões de espaço, precisamos fazer um recorte do nosso trabalho, apresentando, neste artigo, apenas a análise de duas atividades do nosso corpus, para, a partir desses achados, levantarmos reflexões sobre o ensino de Análise Linguística/Semiótica que poderão ajudar o professor de língua materna ao trabalhar a língua em sala de aula.


    3 A ABORDAGEM DA COESÃO NOMINAL NOS LIVROS DIDÁTICOS – A COESÃO COM FUNÇÃO DE RETOMADA E DE INTRODUÇÃO


    Justificamos a relevância do nosso objetivo de pesquisa, uma vez que também consideramos a importância de o usuário da língua entender, de acordo com Halliday & Hasan (1976) e Bronckart (2012), que a construção da progressão temática em um texto criada pela coesão pode dar-se numa perspectiva de introdução vista por eles por catáfora, ou ainda quando um certo elemento retoma um outro dito anteriormente, caracterizando a anáfora.


    Nesse sentido, consideramos importante refletir essa questão em nosso artigo, uma vez que pretendemos oportunizar uma visão que compreende que o sistema linguístico permite o uso da língua de várias maneiras para construir a coesão e, por isso, enquanto falantes, precisamos dominá-las e saber aplicá-las, de modo consciente, nas construções de diversos gêneros textuais.


    Verificamos que o fenômeno da coesão com função de retomada aparece com mais frequência que como função de introdução. Assim, foram totalizadas nas duas coleções: 43 questões que tratam sobre a referenciação anafórica; e 4 questões trabalham a referenciação catafórica. Observando, portanto, os resultados do nosso estudo, vimos que o trabalho com a coesão nominal nas obras contempla a coesão anafórica e a coesão catafórica; contudo a perspectiva anafórica prevalece, evidenciando, desse modo, um destaque na abordagem da coesão como fenômeno de retomada. O trabalho com a catáfora mostra-se, portanto, muito sumarizado.


    A seguir, na próxima seção, vejamos como as classes gramaticais são abordadas como elementos que favorecem a coesão nominal.


    4 A ABORDAGEM DAS CLASSES GRAMATICAIS COMO ELEMENTO PARA COESÃO NOMINAL


    Nesta seção, respondemos à nossa indagação referente ao nosso segundo objetivo específico: analisamos se/como as propostas de abordagem de atividades nos livros didáticos contemplam as classes gramaticais como elementos linguísticos que contribuem para a coesão nominal, ou se sua abordagem se esvazia na nomenclatura gramatical ou estrutural. Como já o dissemos, por questão de espaço, para a escrita deste texto, fizemos um recorte das atividades analisadas na dissertação e analisaremos duas atividades, uma de cada coleção. Vejamos a questão a seguir retirada da coleção “Novas Palavras”.


    Figura 02 – Atividade 1 para análise
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    (Fonte: Novas Palavras, 2015, p. 232-233).


    Nesta questão, vê-se que, no enunciado, os próprios autores explicam-na, falando sobre o uso da sinonímia como fenômeno contribuidor para a coesão textual. Nesse sentido, no item a), apresenta-se uma lista de palavras que funcionam como o referente ou unidade fonte, ou seja, no texto, outras palavras retomam-nas. Logo, observa-se que a intenção dos autores é fazer com que os alunos percebam que, na escrita de um texto, muitas vezes, para se evitar a repetição de um termo, podemos usar palavras sinônimas, garantindo a progressão textual por meio da coesão. Por exemplo, observemos as palavras colocadas na questão:


    Figura 03 – Análise de retomadas das unidades fontes
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    Todos os termos aqui à esquerda seriam a unidade fonte, isto é, os termos que são retomados pelas palavras à direita respectivamente. Logo, observa-se o cuidado que se tem em mostrar as possibilidades de garantir a coesão na produção de texto. Entender, por exemplo, que, por meio do uso de sinônimos, o aluno poderá evitar repetições e construir anáfora infiel, garantindo ao texto sua coesão. Gostaríamos ainda de frisar sobre a escolha do título do texto Natureza irada que, estando baseados em Adam (2011), constitui-se um exemplo de anáfora associativa, uma vez que a expressão, além de funcionar como catáfora, pois está introduzindo uma informação nova no texto, os termos que mais à frente irão retomá-lo são expressões que fazem parte de um mesmo campo semântico, significando, por exemplo, uma ideia de catástrofe ou destruição.


    Passando ao item b) da questão, percebemos que os autores também tentam mostrar ao aluno que é possível criar, no texto, a coesão por meio de hiperônimos e hipônimos, pois, quando é sugerido que seja identificado qual dos termos da questão anterior poderia criar uma cadeia de sinônimos do sentido mais geral (hiperonímia) para o mais específico (hiponímia), vê-se o cuidado em mostrar a necessidade de estudar esse conteúdo, evidenciando sua importância nos textos. O aluno, portanto, deveria dizer que o termo seria pequeno balneário romano e que a sequência dos termos que retomam tal referente deveria ficar assim:


    Figura 04 – A referenciação e a construção de sentidos
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    Essa questão mostra-se importante, uma vez que busca mostrar ao aluno que não somente a escolha de termos ou expressões conferem efeito de sentido e coesão ao texto, mas também a sua posição na estrutura textual. Em suma, vejamos como é interessante um processo de escrita textual com o cuidado com a sua coesão, porque vê-se que, por meio da coesão, dessa “costura” de palavras, os sentidos do texto são construídos e garantidos, uma vez que ele está bem estruturado, e essa articulação adequada só se consegue por meio da coesão.


    Observando essa função da coesão, vemos um aspecto positivo na questão, que tenta fazer com que o aluno entenda e aprenda a usar a língua sabendo que precisamos sim entender as estruturas linguísticas, mas seu uso precisa fazer sentido que só é conseguido e percebido nas construções textuais.


    O ISD considera todas estas estratégias textuais de substituição importantes e necessárias, mas sempre ele vai considerar como fator muito importante a consciência do falante em relação a saber em qual contexto de produção o texto está sendo escrito. Nesse sentido, nesse exemplo de questão, sugerimos que ao aluno dê-se a oportunidade de refletir sobre os agentes da interação: quem está falando e para quem está falando? Quais seus papéis sociais? Estão falando de quê? Estão usando qual gênero para que se faça isso? Porque, quando o agente produtor do texto tem em mente essa consciência dos papéis sociais exercidos pelos interactantes da comunicação e em que momento o gênero textual está sendo construído, saber usar adequadamente as estruturas linguísticas a fim de elaborar o texto em condições bem estruturadas e articuladas não é suficiente.


    Para o ISD, o agente produtor do texto precisa aliar, portanto, contexto de produção e uso do sistema. Ora, retomemos aqui os processos coesivos que foram usados no texto utilizado na questão. Vimos que o título Natureza irada já constitui um exemplo de catáfora, porque apenas antecipa uma informação que será explicada ao longo do texto, pois, depois que se lê o texto, percebe-se que a informação introduzida pelo título está se tratando de uma catástrofe que assumirá as seguintes formas remissivas nominais: um poderoso vulcão; depois, diz-se o nome desse vulcão, Vesúvio; mais à frente, a expressão Natureza irada é recuperada pelas expressões a erupção e tragédia. Sobre o lugar onde o fato aconteceu, temos como unidade fonte a expressão um pequeno balneário romano e, respectivamente, suas formas remissivas Pompeia, a cidade, as construções, o local e uma cidade do Império Romano. Pela ótica do ISD, se o autor do texto tem a consciência do papel social exercido por ele e pelo seu interlocutor, as escolhas dessas expressões não serão aleatórias: em cada palavra, em cada substituição, o autor levará em consideração possíveis influências do contexto de produção para suas escolhas.


    Ou seja, ao usar o sistema, ele, ao mesmo tempo, reflete sobre o uso desse sistema e, consequentemente, ao pensar sobre o modo como a língua está sendo usada para construir seus textos, o autor possibilita o seu desenvolvimento cognitivo. Nesse sentido, os termos que estão funcionando como anáforas, porque retomam a unidade fonte, não configuram apenas coesões de texto, essas expressões estão representando um ser que faz parte do mundo, e é preciso saber bem quem é esse ser a fim de que o autor use as escolhas certas e as palavras certas e adequadas para construir os sentidos em seu texto.


    Passemos agora à análise da segunda questão tida como recorte para escrita deste artigo. Ela foi retirada da coleção Português: linguagens.


    Figura 05 – Atividade 2 para análise


    
      [image: ]
    


    Fonte: Português: Linguagens, 2015, p. 151


    A questão escolhida para análise já deixa claro, no enunciado, que há no texto marcas de coesão. No comando dos itens, pedem-se: a) dois exemplos de coesão em que palavras (substantivo, pronome e demais classes de palavras) retomem um termo já expresso. O aluno poderia citar pelo menos três exemplos: 1) esperava que lhe servissem; o pronome lhe refere-se ao homem cego; 2) no trecho “passava a mão na faca como se a acariciasse”, a refere-se à faca; 3) No trecho “Esta, que lia o jornal”, refere-se à esposa sentada. Nos três exemplos, temos um exemplo de anáfora pronominal, pois a coesão, a retomada, é feita a partir do uso dos pronomes pessoais lhe a, esta. Em se tratando do exemplo 3), temos o tipo de coesão por substituição, em que o pronome demonstrativo esta substitui o termo a esposa sentada, podendo caracterizar, também, uma anáfora pronominal.


    No item b), a preocupação com a elaboração da questão é fazer que se perceba que as expressões adverbais, logo, expressões nominais, têm uma grande importância no que diz respeito à progressão textual, à continuidade dos fatos narrados no texto. A questão mostra-se relevante, uma vez que também tem o objetivo de mostrar que sejam por meio de pronomes, sejam por meio de expressões adverbiais, esse recurso de coesão garante ao texto sua progressão temática, sua compreensão.


    No entanto, como nossa análise tem como teoria de base o ISD, faz-se importante discutir esta questão com um outro olhar, na tentativa de tornar a questão ainda mais produtiva. Pretendemos focar nas cadeias anafóricas que retomam a unidade fonte o homem e a unidade fonte a esposa.


    Já vimos que, no texto, apresentam-se como forma remissiva do referente o homem cego as seguintes expressões: o pronome pessoal oblíquo lhe, que cria uma anáfora pronominal, a declinação dos verbos esperava/passava/acariciasse/ e olhava na terceira pessoa do singular, concordando, assim, com a expressão nominal ele, por exemplo; em seguida, temos a expressão o cego, podendo caracterizar uma anáfora fiel, se considerarmos que a unidade fonte é constituída da seguinte expressão: o homem cego; há ainda o pronome pessoal do caso reto ele retomando a unidade fonte, constituindo um exemplo de anáfora pronominal.


    Em se tratando da unidade fonte a esposa, temos o pronome demonstrativo esta substituindo o termo a esposa. Os pronomes pessoais oblíquos lhe, la e a, e o pronome pessoal do caso reto ela, todos eles estão construindo um tipo de coesão chamada de anáfora pronominal, caracterizada com o uso de pronomes substituindo a unidade fonte.


    Se aplicarmos isto a uma situação real de interação comunicativa, recorreremos ao que o ISD chama de contexto de produção. Como vimos, de acordo com este quadro teórico, não basta garantir a coesão nominal por meio destas substituições; é necessário, antes, conscientemente identificar os possíveis papéis sociais assumidos pelos interlocutores do texto: é preciso, portanto, considerar quem é este homem cego e esta esposa, suas formações sociais, quem eles representam no mundo, o que fazem, onde moram, por exemplo, por que essas expressões linguísticas usadas para garantir a coesão nominal no texto. Além disso, para o ISD, elas representam
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Natureza irada

Em 79 d.C. um poderoso vufcio mudou
2 histéria de um pequen
Duranic um dia o
i uma chuva de cinza e rochas que desimiu
Pompeia, matando 16 mil pessoas. A enupsdo
sotertou toda a cidade, possibilindo que a
construges a5 vitimas da trugédia fosem
macidas infactas por mais de 1600 anos. En
1749, o local foi acidentalmente reencontrado
im inicio 25 escavagdes anqueoldgicas
que comegaram a revelar como era a vid em
uma cidade do kpésio Romano.

balnedrio romano.

iro, 0 Vestivio langou 20

Mokdes de gesso e vhim do wlcho
Focse de pesquis: AVENTURAS A 1STORA. Vexinio fotogrfacn 70 30 equeclogico
‘Sto Pal Bors A, 2. 60 . 208, p. 20 de Pompei, m sl da il

Nesse texto,vérios conjuntos de palavras e expressdes evidenciar relagdes de equivaléncia quanto
a0 sentido, constitsindo um dos tipos de sinonimia que contribuern para a coes3o textual € possi-
biltam a progressdo (continuidade) do relato dos acontecimentos.

2) Releia o texto e idetifique as palavras elou expressdes que funcionam como sindnimas dos seguin
s elementos textuais:

+ poderoso wulcdo * pessoas
+ pequeno bainedrio romano * tragéda
+ chuvadecinza e rochas

) Um dos conuntos referidos no ftem a & composto por cinco elementos textuais. Reescreva esse
conjunto, posiclonando seus elements em ordem decrescente de sentido (0o mas genérico para o mais

especifco)
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Cantiga para niio morrer

Quando vocd for se embo
moga branca como a neve,
me leve.

Se acaso vocd nio possa
me carregar pela méo,
menina branca de neve,
me leve no coragdo.

Se no coragho ndo possa
por acaso me levar,
moga de sonho e de neve,
me leve no seu lembrar.

E se af também ndo possa
por tanta coisa que leve

jé viva em seu pensamento,
menina branca de neve

me leve no esquecimento.

13 Gull. Mebores poamas 7 .Sl
Sio Pavk: Gloal, 2004.p. 1
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Era meia-noite. O Sol brilhava, Pdssa-

ros cantavam pulando do galho om galho.
0 homem cego, sentado & mesa do roupio,
esperava que lhe servissem o desjejum.
Enquanto esperava. passava a miao na
faca sobro a mesa como se a acariciasse
tendo ideias, enquanto olhava fixamoente a
osposa sentada & sua frente, Esta, que lia
0 jornal, absorta em seus pensamentos, de
repente comegou a chorar, pois o telegra-
ma lhe trazia a noticia de que o irmio se
onforcara num pé de alfaco. O cogo, pelado
com a mio no bolso, buscava consoli-la e
calado dizia: a Terra ¢ uma bola quadrada
que gira parada em torno do Sol. Ela se
queixa de que ele ficou impassivel, porque
nao ¢ o irmao dole que vai receber as hon-
rarias. Elo so agasta, olha-a com desdém,
agarra a faca, passa manteiga na torrada
o 1he oferece, num gesto de amor.

(Este texto reproduz aproximadamen-
to versiio ouvida junto & criancas de Ara-
guari - MG.)

(Apud ngedore Villaga Koch « Luir Carlox

Travaglia. A coeréneia textual 11. wd. Sko Paulo:
Contexto, 2001. p, 49-50.)

2. Além do dominio vocabular e sintatico da lingua,

© texto apresenta também marcas de coesdo.
Identifique no texto:
) ois exemplos de coesao, nos quais uma pala-
~vra (substantivo, pronome, numeral, etc.) re-
tome um termo Ja expresso;
b) dois exemplos de marcadores temporais, por
meio dos quais se tenha ideia de sequéncia de
Rtog
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~ |
Pessoas ¢ Vitimas da tragédia
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